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A BRINCADEIRA NO PRO-
CESSO DE FORMAÇÃO   

 
SOLANGE FERNANDES DE ANDRADE LORENZETTO 

   
RESUMO 
Toda criança aprende a brincar desde 

os primeiros anos de vida, precisando de al-
guém disponível para brincar em conjunto, 
além de ensiná-la a brincar. Neste sentido, 
tem-se uma relação estreita entre o brincar 
e o aprender, ou seja, se o brincar pode fazer 
parte da aprendizagem não sendo somente 
lazer. Infere-se que o brincar, no contexto 
educacional, proporciona não somente um 
meio real de aprendizagem, como também 
permite que os docentes possam apren-
der sobre as crianças e suas necessidades. 
Brincar é essencial à saúde física, emocional 
e intelectual do ser humano, desenvolve a 
atenção, concentração e muitas outras habi-
lidades. OBJETIVO: Neste sentido, esta pes-
quisa procurou mostrar a relevância do brin-
car como processo de aprendizagem para o 
desenvolvimento da criança. MÉTODO: A me-
todologia aplicada foi pesquisa bibliográfica. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atividade lúdica 
proporciona um encantamento em crianças 
e em adultos, pois faz parte da natureza hu-
mana o ato de brincar, com vantagem de fa-
vorecer o desenvolvimento da criança e mes-
mo dos adultos. 

Palavras-chave: Brincadeira; Saúde 
Emocional; Formação; Crianças.

ABSTRACT 
Every child learns to play from the 

first years of life, needing someone available 
to play together, in addition to teaching him 
how to play. In this sense, there is a close re-
lationship between playing and learning, that 
is, if playing can be part of learning and not 
just leisure. It is inferred that playing, in the 
educational context, not only provides a real 
way of learning, but also allows teachers to 
learn about children and their needs. Playing 
is essential to the physical, emotional and in-
tellectual health of the human being, it deve-
lops attention, concentration and many other 
skills. OBJECTIVE: In this sense, this research 
sought to show the relevance of playing as 
a learning process for children's develop-
ment. METHOD: The methodology applied 
was bibliographic research. FINAL CONSIDE-
RATIONS: The playful activity provides an en-

chantment in children and adults, as the act 
of playing is part of human nature, with the 
advantage of favoring the development of 
children and even adults. 

Keywords: Play; Emotional Health; For-
mation; Kids.

INTRODUÇÃO 
A brincadeira favorece a autoestima 

das crianças, auxiliando-as a superar pro-
gressivamente suas aquisições de forma 
criativa. À medida que as crianças vão se 
desenvolvendo, vão se dando conta de seu 
corpo, de seu espaço, de seus movimentos e 
de suas ações, seus registros se transformam 
em registros do seu corpo e de suas relações 
com o mundo.  

Por meio das brincadeiras que as ativi-
dades propiciam a vivência de diversas emo-
ções e pensamentos. A brincadeira é para 
ela um espaço de investigação e construção 
de conhecimento sobre si mesma e sobre o 
mundo. Neste contexto, o brincar na edu-
cação infantil proporciona a criança estabe-
lecer regras constituídas por si e em grupo, 
contribuindo para a integração do indivíduo 
na sociedade. 

	 O brincar é atividade constan-
te e natural que estimula o aprendizado e a 
apreensão de valores culturais e sociais.  

Criar condições para a brincadeira é 
uma ação que está cada vez mais presente 
no núcleo escolar e não somente em espa-
ços restritos fora da escola. Tais atividades 
devem ser levadas a sério pelos profissionais 
que atuam principalmente na educação in-
fantil, pois se faz importante conhecer a fun-
ção do lúdico no desenvolvimento infantil, 
uma vez que não se tem aí somente meras 
brincadeiras que educam e formam o sujeito.

DESENVOLVIMENTO
A palavra “Lúdica” vem do Latim “Lu-

dus”, que significa um brincar amplo que in-
clui os jogos, os brinquedos, brincadeiras, as 
fantasias, o prazer e o divertimento.

O verbete lúdico (adjetivo) significa: 
“referente a caráter de jogos, brinquedos e 
divertimentos. O termo “Ludismo” é substan-
tivo relativo à qualidade ou caráter de lúdico”.

Para (HUIZINGA 1971), o lúdico é de 
fundamental importância para a espécie 
humana, tanto que ele intitula seu trabalho 
como Homo Ludens substituindo a denomi-
nação científica de Homo sapiens. Para o au-
tor o jogo é anterior à cultura, é superior à 
definição biológica de promover uma descar-
ga vital farta, restaurando energias, pois esta 
não explica sua essência, a fascinação, a ca-
pacidade de divertir e exercitar que provoca.

Com base no Referencial Curricular 
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Nacional para Educação Infantil:
Brincadeira é linguagem infantil que 

mantém um vínculo essencial com aquilo 
que é “não brincar”. Se a brincadeira é uma 
ação que ocorre no plano da imaginação isto 
implica que aquele que brinca tenha o domí-
nio da linguagem simbólica. Isto quer dizer 
que é preciso haver consciência da diferen-
ça existente entre a brincadeira e a realidade 
imediata que lhe forneceu conteúdo para re-
alizar-se. Nesse sentido, para brincar é pre-
ciso apropriar-se de elementos da realidade 
imediata de tal forma a atribuir-lhes novos 
significados. Essa peculiaridade da brinca-
deira ocorre por meio da articulação entre a 
imaginação e a imitação da realidade. Toda 
brincadeira é uma imitação transformada, 
no plano das emoções e das ideias, de uma 
realidade anteriormente vivenciada. (RCNEI, 
1998, vol. 2).

É essencial que os professores, pais e 
responsáveis pelas crianças, tenham consci-
ência de que a atividade lúdica na educação 
infantil é de suma importância para o desen-
volvimento infantil. 

O conhecimento transmitido para a 
criança pela ludicidade oferta a esta imen-
surável contribuição para que sua vida seja 
pessoal. Como exemplos têm-se: a expres-
são das suas emoções, a maneira como in-
terage com seus colegas, seu desempenho 
físico-motor, seu estágio de desenvolvimen-
to, seu nível linguístico e sua formação ética. 
(WAJSKOP, 2012).

O desenvolvimento pessoal da crian-
ça é fundamentado em um processo de au-
todescobrimento, onde cada criança tende 
a tomar consciência do que sabe fazer e do 
que tem dificuldade, como pode potenciali-
zar aquilo que faz bem e conviver, ou dimi-
nuir, com aquilo que possui menos habilida-
des. (MACEDO, 2004).

Assim, a brincadeira não deve ser uti-
lizada apenas para divertir as crianças, mas o 
educador deve inclui-a em seu plano de aula. 
Logo, cabe ao professor gerar atividades que 
facilitam ideias, para prepará-las também 
para as aulas que trabalham com a leitura, 
números, que envolve classificação, ordena-
ção e lógicas, dentre outros.

Segundo os PCNS da Educação Infantil 
(2006), é comum acontecer dentro das insti-
tuições de ensino, uma atmosfera de ordem 
e de harmonia, algumas práticas educativas 
simplesmente procuram suprimir o movi-
mento, impondo às crianças de diferentes 
idades rígidas restrições posturais. 

Podendo citar longos momentos de 
espera em fila ou sentados, as crianças preci-
sam ficar quietas realizando atividades mais 
sistematizadas, escrevendo ou lendo, qual-
quer deslocamento ou mudança de posição 
pode ser visto pelo professor como uma de-
sordem ou indisciplina. 

Isso é comum também nas creches 
onde os bebês têm que permanecer no ber-
ço ou em espaços cujas limitações os impe-
dem de expressar ou explorar seus recursos 
motores. 

Muitas vezes a contenção de movi-
mentos imposta pela escola, pode estar di-
retamente relacionada com a aprendizagem, 
com base na ideia de que o movimento im-
pede a concentração e a atenção da criança. 

No entanto, as pesquisas mostram o 
contrário, é a impossibilidade de mover-se 
ou de gesticular que pode dificultar o pensa-
mento e a manutenção da atenção.

Nas brincadeiras as crianças podem 
desenvolver algumas capacidades importan-
tes, tais como a atenção, a imitação, a memó-
ria, a imaginação. Amadurecem também al-
gumas capacidades de socialização, por meio 
da interação e da utilização e experimenta-
ção de regras e papéis sociais (RCNEI, 1998).

Segundo Currículo Integrador da In-
fância Paulistana, na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental:

Bebês e crianças expressam, na inte-
ração com seus pares em todas as oportuni-
dades e por meio de diferentes linguagens, 
o que vivem e os sentidos que constroem 
para as experiências vividas. Essas formas de 
entender e explicar as experiências vividas 
são produzidos a partir das culturas adultas, 
em diálogo com as culturas infantis, e se re-
velam nas brincadeiras, nos enredos que as 
compõem, no uso que fazem dos objetos, 
dos brinquedos e dos artefatos criados, nos 
valores partilhados e negociados com outras 
crianças, nos seus interesses, interações e 
formas de resistência às imposições dos adul-
tos. A criança é, nessa perspectiva, um sujei-
to de sua atividade, capaz e competente na 
sua relação com o mundo, ativa, disposta a 
participar e interagir com o mundo da cultura 
historicamente constituído. Bebês e crianças 
são, portanto, sujeitos integrados desde o 
nascimento à inteireza da vida. (Currículo In-
tegrador da Infância Paulistana, 2015, p.12).

Ainda:
Ao longo da Educação Infantil e do En-

sino Fundamental, bebês e crianças precisam 
de tempo e vivências para ampliar suas for-
mas de ver, conceber e expressar o mundo 
por meio das diferentes linguagens que inte-
gram arte e ciência no complexo processo de 
apropriação e construção de conhecimento 
que envolve curiosidade, observação, aten-
ção, percepção, pensamento, investigação, 
interpretação, criação de hipóteses, imagi-
nação e elaboração de teorias explicativas 
daquilo que vivem e observam. Tudo isso re-
sulta em significativas aprendizagens que só 
acontecem pela atitude ativa da criança no 
meio social quando esta é tratada como su-
jeito capaz de realizar tudo isso. (Currículo In-
tegrador da Infância Paulistana, 2015, p.22).
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Com os bebês isso se concretiza quan-
do educadoras e educadores observam o 
bebê para perceber aquilo que ele é capaz de 
fazer desde pequenininho, quando acolhem 
seu choro e suas manifestações de tristeza, 
quando se esforçam para compreender as 
múltiplas linguagens que os bebês utilizam 
para comunicar suas necessidades, suas 
curiosidades, seu desejo de movimento e de 
atenção, (CURRÍCULO INTEGRADOR DA IN-
FÂNCIA PAULISTANA, 2015).

“Neste sentido, as instituições de edu-
cação infantil devem favorecer um ambien-
te físico e social onde as crianças se sintam 
protegidas e acolhidas e ao mesmo tempo 
seguras e motivadas para se arriscar e vencer 
desafios” (RCNEI, 1998, p. 15, v.3).

“O trabalho com movimentos contem-
pla a multiplicidade de funções e manifesta-
ções do ato motor, proporcionando um am-
plo equilíbrio específico da motricidade da 
criança, abrangendo reflexão acerca da pos-
tura corporal” (PCNS, p.15).

A formação profissional necessita de 
harmonia entre os conhecimentos pedagó-
gicos e os conteúdos que levem à apreen-
são dos conhecimentos do mundo. Porém, o 
que se percebe é a existência de cursos de 
formação teóricos com ausência da prática 
reflexiva e de um perfil profissional que não 
considera como pesquisador da prática pe-
dagógica.  

Os Referenciais Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (RCNEI) e os Parâme-
tros Curriculares Nacionais (PCNS) são docu-
mentos que tem como objetivo subsidiar os 
docentes no desenvolvimento de seu trabalho. 

De acordo com o (RCNEI, v.3 1998), é 
muito importante à percepção do educador 
no desenvolvimento das atividades, caben-
do a este possibilitarem a ludicidade para as 
crianças. O brincar está relacionado com a 
cultura e com a vivência social de cada crian-
ça em seu cotidiano; os jogos, as danças, as 
brincadeiras, desenvolvem a capacidade mo-
tora da criança em um todo. 

Os PCNS (1997) afirmam que o docen-
te deve trabalhar de forma que as crianças 
dominem os conhecimentos, que os façam se 
reconhecer como sujeitos sociais, sendo par-
ticipativos, reflexivos, autônomos e conhece-
dores de seus diretos e deveres. O professor 
deve garantir condições de aprendizagem a 
todos seus alunos, utilizando meios e medi-
das extras que atendam as necessidades in-
dividuais. 

Vários tipos de brincadeiras e jogos 
que possam interessar à criança pequena 
constituem-se rico contexto em que ideias 
matemáticas podem ser evidenciadas pelo 
adulto por meio de perguntas, observações e 
formulação de propostas. São exemplos dis-
so cantigas, brincadeiras como a dança das 
cadeiras, quebra-cabeças, labirintos, domi-
nós, dados diferentes tipos, jogos de encai-

xe, jogos de cartas etc. (Referencial Curricular 
para Educação Infantil,1998, v.3, p.235).

Isso significa que uma criança que, 
por exemplo, bate ritmicamente com os pés 
no chão e imagina-se cavalgando um cavalo, 
está orientando sua ação pelo significado da 
situação e por uma atitude mental e não so-
mente pela percepção imediata dos objetos 
e situações (RCNEI, 1998).

A diferenciação de papéis se faz pre-
sente, sobretudo no faz de conta, quando 
as crianças brincam como se fossem o pai, a 
mãe, o filhinho, o médico, o paciente, heróis e 
vilões etc., imitando e recriando personagens 
observados ou imaginados nas suas vivên-
cias. A fantasia e a imaginação são elemen-
tos fundamentais para que a criança aprenda 
mais sobre a relação entre as pessoas, sobre 
o eu e sobre o outro (RCNEI, 1998).

Brincar funciona como um cenário no 
qual as crianças tornam-se capazes não só de 
imitar a vida como também de transformá-la. 
Os heróis, por exemplo, lutam contra seus 
inimigos, mas também podem ter filhos, cozi-
nhar e ir ao circo. Ao brincar de faz de conta, 
as crianças buscam imitar, imaginar, repre-
sentar e comunicar de uma forma específica 
que uma coisa pode ser outra, que uma pes-
soa ser uma personagem, que uma criança 
pode ser um objeto ou  animal, que um lugar 
“faz de conta” que é outro. (Referencial Cur-
ricular para Educação Infantil,1998, p.22,23, 
v2).

‘’ No ato de brincar, os sinais, os ges-
tos, os objetos e os espaços valem e signifi-
cam outra coisa daquilo que aparentam ser 
‘’(RCNEI, 1998, p.22, v.2).

Ao brincar as crianças recriam e re-
pensam os acontecimentos que lhes deram 
origem, sabendo que estão brincando: 

O principal indicador da brincadeira, 
entre as crianças, é o papel que assumem 
enquanto brincam. Ao adotar outros papéis 
na brincadeira, as crianças agem frente à re-
alidade de maneira não literal, transferindo 
e substituindo suas ações cotidianas pelas 
ações e características do papel assumido, 
utilizando-se de objetos substitutos. Brincar 
contribui, assim, para a interiorização de de-
terminados modelos de adulto, no âmbito de 
grupos sociais diversos: (Referencial Curricu-
lar para Educação Infantil,1998, p.22, v. 2).

Com as crianças um pouco maiores, as 
relações horizontais se concretizam em mui-
tas situações:

Por exemplo, quando educadoras e 
educadores ouvem e acolhem as sugestões 
e os desejos de conhecer das crianças e pro-
põem pequenos projetos de investigação 
com o grupo para responder as curiosidades 
das crianças e instigá-las em sua vontade de 
saber mais. As relações horizontais também 
se concretizam quando educadoras e edu-
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cadores acolhem as emoções de bebês e 
crianças, quando fazem boas perguntas que 
levam as crianças a refletir sobre situações 
conflituosas, por exemplo, ou a fazer esco-
lhas, a tomar iniciativas considerando que 
na escola existem outras crianças e adultos. 
(Currículo Integrador da Infância Paulistana, 
2015, p.45).

Nesta perspectiva:
Quando as crianças são convidadas a 

conhecer o planejamento do dia (o que, aos 
poucos leva à sua participação crescente), a 
avaliar as experiências vividas, a participar 
na elaboração de regras de convivência. Com 
as crianças no Ensino Fundamental, a parti-
cipação e o envolvimento nas experiências 
vividas se tornam, mais que uma forma de 
relação, uma condição para a aprendizagem 
das crianças e para sua educação como uma 
personalidade livre, independente e respon-
sável. (Currículo Integrador da Infância Pau-
listana, 2015, p.45).

Uma vez que os bebês e as crianças 
aprendem nas interações, as relações ho-
rizontais estabelecidas entre as crianças e 
entre as crianças e os adultos, assim como 
entre os adultos e também entre a escola e 
a família, provocam nas crianças uma atitude 
respeitosa, responsável e democrática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Acredita-se que as ideias apresen-

tadas no decorrer deste trabalho poderão 
contribuir para o desempenho e evolução 
da criança, ou seja, a importância do brincar 
como processo de participação para o desen-
volvimento de ensino aprendizagem de ma-
neira lúdica e prazerosa.

O brincar é a essência do pensamento 
lúdico e caracteriza as atividades executadas 
na infância. Brincar é uma das atividades fun-
damentais para o desenvolvimento da iden-
tidade e da autonomia. O fato de a criança, 
desde muito cedo, poder se comunicar por 
meio de gestos, sons e mais tarde represen-
tar determinado papel na brincadeira faz 
com que ela desenvolva sua imaginação. 

As brincadeiras são uma forma de ex-
pressão cultural e um modo de interagir com 
diferentes objetos de conhecimento e impli-
ca no processo de aprendizagem. 

Tendo em vista esse conceito percebe-
-se que o ato de brincar acompanha o desen-
volvimento da inteligência do ser humano, 
das sociedades e da cultura.

Por isso é muito importante que a es-
cola veja as brincadeiras como algo sério, que 
qualquer outra atividade inserida no contexto 
escolar necessário ao desenvolvimento infantil.  

O ato de brincar é saudável, pois 
quando a criança brinca, ela expressa seus 
sentimentos seja de alegria, tristeza, solidão 

e exercita diversas situações de descentra 
mento, e favorece a sua autoestima.

Ao ser tratada como objeto no proces-
so de ensino, a criança aliena se da escola e, 
por consequência, da sociedade. Ao ser trata-
da como sujeito, sendo solicitada a ser parte 
atuante nas experiências vividas, forma-se nela 
um sentimento de responsabilidade social. 

Brincar é uma necessidade e tem que 
fazer parte da vida de todas as crianças, pois 
seja sozinha ou em grupo estão em constan-
te processo cognitivo, emocional e motor, e 
por meio dos jogos, brinquedos e brincadei-
ras elas começam a descobrir o mundo que 
as cercam.

O importante é garantir a criança o 
acesso e interação com os jogos, brinquedos 
e brincadeiras, a fim de enriquecer e tornar 
mais produtivo o processo de ensino apren-
dizagem por meio da ludicidade.

O profissional precisa aumentar a cria-
tividade e o entusiasmo e observar as crian-
ças quando estão brincando. 

É necessário que o docente entenda o 
brincar da criança para que examine o uni-
verso infantil é preciso ter capacidade de ob-
servação e vontade. 

Ela cria e recria a cada nova brinca-
deira, o mundo que a cerca, o brincar é uma 
forma de linguagem que a criança usa para 
compreender e interagir consigo, com o ou-
tro, com o mundo.  
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